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Unidade de Gestão de Área Urbana 
UGAU e suas competências 

 Elemento facilitador na promoção de iniciativas; 
 Participante de forma ativa na divulgação externa de 

oportunidades; 
 Promotor de iniciativas próprias; 
 Posto de atendimento, sendo capaz de prestar todo o tipo 

de informação que uma empresa, instituição ou particular 
pretenda sobre a zona, com o intuito de atrair 
investimento e iniciativas económicas e culturais; 

 Informador acerca do estado de funcionamento dos 
equipamentos e manutenção do espaço público, bem 
como a perceção de segurança  



UGAU em colaboração com entidades e associações  locais 

Equipa do Manobras no Porto; 
Casa Museu Guerra Junqueiro; 
Equipa do Protocolo do Rendimento Social de 
Inserção; 
Centro Social da Sé Catedral; 
Associação Social e Cultural de São Nicolau. 

Câmara Municipal do Porto e seus respetivos 
departamentos; 
Juntas de freguesia; 
Polícia de Segurança Pública; 
Cidade das Profissões; 
Fundação da Juventude; 



  Ação junto de escolas e  universidades 
 
 
 

Em parceria com os serviços educativos da CMP, encetou-
se campanha de divulgação junto das escolas, para a 
mobilização de alunos e professores a participarem em  
visitas guiadas e para desenvolver trabalhos sobre o CHP 

Estratégias comunicção, educaçãosensibilização 
, pesquisa, formação e 

2009: 59 apresentações, 1996 participantes 
2010: 79 apresentações, 2406 participantes 
2011:  57 apresentações, 1697 participantes 



Escola Secundária Aurélia de Sousa 

• Visitas de estudo 

• Realização de um documentário sobre o CHP 

Ação junto de escolas 



Referências históricas de cada 
monumento 
.  

Propostas de atividades 
recreativas e educativas.  





Roteiro Porto Património Mundial passo a 
passo 
No âmbito do Plano de Gestão do Centro 
Histórico do Porto - Património Mundial,  a 
Porto Vivo, SRU e  Sítios e Memórias 
desenvolveram os conteúdos, atividades e 
layout para o Roteiro "Porto Património 
Mundial passo a passo" que se divide em dois 
percursos pela cidade do Porto e que se destina 
a dois públicos, adultos e crianças entre os 9-15 
anos. Os roteiros "Porto Património Mundial 
passo a passo”  permitem ao visitante 
percorrer a cidade do Porto conhecendo os 
seus monumentos, recantos, histórias e 
curiosidades, quer através de fotografias e 
textos, assim como através de jogos e 
actividades que permitem descobrir e 
relembrar características destes espaços 



Descrição de conteúdos históricos…numa linguagem simplificada.. 

Curiosidades… 

Jogos … 



• Colaboração com a Direção Municipal de Turismo da CMP 

• Objetivo de melhorar o acolhimento turístico da cidade 

• Sessões de apresentação acerca de procura e oferta turística, importância do 
Centro Histórico do Porto classificado Património Mundial, projetos de 
reabilitação em curso e aspetos de segurança a ter em conta relativamente a 
turistas estrangeiros 

Vamos Receber à Moda do Porto 

Participantes são associações, 
equipamentos culturais e 
turísticos, unidades hoteleiras, 
circuitos turísticos 
 
Realização de 9 apresentações 

e 124 participantes 



O morro da Sé – o programa de acção, 
objectivos e metas 

  Fixar e atrair novos residentes visando o 
equilíbrio social 

 - Famílias 
 - Jovens 
 - Seniores 
 - Turistas 
 - Estudantes 
  Integração espacial da Sé no contexto da 

Baixa 
 Dinamização do eixo estruturante Terreiro 

da Sé/Rua Escura/Rua da Bainharia/Rua dos 
Mercadores 

  Reabilitação do edificado 



LEGENDA: 
 

LIMITE DO MORRO 
DA SÉ 
 

INTERVENÇÃO EM 
ESPAÇO PÚBLICO 
 

RESIDÊNCIA DE 
ESTUDANTES 
 

UNIDADE DE 
ALOJAMENTO 
TURÍSTICO 
 

EDIFÍCIOS PARA 
REALOJAMENTO 
DEFINITIVO 
 

AMPLIAÇÃO DE LAR 
DE 3ª IDADE 
 

OUTROS EDIFÍCIOS 
TRANSACCIONADOS 
E EM 
LICENCIAMENTO 

PROGRAMA DE ACÇÃO PARA A REABILITAÇÃO URBANA DO MORRO DA SÉ_CH.1 



Histórias de Motivação e Autoestima 

• Realização de uma série de 
sessões de contos inéditos de 
tradição oral sobre autoestima, 
motivação, desenvolvimento 
pessoal e interpessoal, para lidar 
com as “dores do corpo e alma” 

 

• Projeto desenvolvido em 
articulação com as instituições 
locais que trabalham diretamente 
com a população 

 

• Apresentação do projeto às 
principais instituições da zona de 
intervenção com trabalho 
relevante junto da população; 
articulação com Casa Museu 
Guerra Junqueiro, Centro Social da 
Sé e Equipas de Apoio ao 
Rendimento Social de Inserção 

• Levantamento de histórias e de 
tradições locais para produção de 
ciclos de histórias sendo que os 
temas desenvolvidos têm em 
consideração os públicos e 
instituições sociais envolvidas  



Histórias de Motivação e Autoestima 

• Realização de 12 sessões de histórias que 
mobilizaram um total de 350 
participantes, a maior parte deles 
beneficiários do Rendimento Social de 
Inserção e utentes de lares de 3ª Idade 

• A articulação com a Casa Museu Guerra 
Junqueiro e com as equipas de apoio ao 
Rendimento Social de Inserção 
determinaram que o tema abordado 
fosse “Trabalho” 

• Aprofundamento do trabalho com 
as equipas de apoio ao Rendimento 
Social de Inserção, no sentido de 
desenvolver trabalho com grupos 
de dimensão e interesses mais 
circunscritos 

• Edição de cd com as histórias 
criadas  



Oficinas de Contadores de Histórias 

• O trabalho direto com a comunidade, no sentido de identificar um conjunto de 
histórias da zona e das pessoas da zona, que deverão ser trabalhadas em 
conjunto com elementos da população local em formato de workshop 

• Após levantamento de Histórias, já tiveram lugar 6 sessões, participadas por 
habitantes e funcionários das instituições locais 

• O projeto consiste na realização de um 
documentário acerca do processo de 
reabilitação do Morro da Sé. O enfoque 
será colocado no envolvimento da 
comunidade e na interação com a 
população 

• Filmagem de 3 famílias de moradores e 15 
projetos de reabilitação 

Documentário 











Obra Aberta 



Obra Aberta  



     Casa do Infante  

  

  
  
Música, debates, palestras, exposições e 
visitas guiadas... São muitas as ofertas que o 
Pelouro do Conhecimento e Coesão Social 
disponibiliza todos os meses e que constituem 
a agenda de atividades nos espaços culturais 
e museológicos municipais.  
  



Casa Museu Guerra Junqueiro  



A Fundação da Juventude tem 
como principais objectivos realizar 
ou apoiar iniciativas destinadas a 
promover a integração dos jovens 
na vida activa e profissional, e 
designadamente através do apoio 
ou realização de: 
Programas de apoio ao 
lançamento e promoção de jovens 
artistas; 
Incentivos a jovens cientistas, 
criadores e investigadores; 
Formação técnica e profissional; 
Programas para a criação de 
empresas de jovens; 
Bolsas de investigação e estágios 
profissionais; 
Promoção e apoio à realização de 
debates sobre temáticas de 
interesse para a Juventude; 
Publicações e guias informativos; 
Serviços de acompanhamento e 
aconselhamento de jovens; 
Clube de emprego 



 

A SWark é uma empresa de Consultoria de 
Arquitectura, apaixonadamente empenhada no 
renascimento do Centro Histórico do Porto, 
Património Cultural da Humanidade 
 





A Sítios e Memórias é uma empresa inovadora 
que surge em Dezembro de 2008 a partir de 
um spin-off de conhecimento da TRENMO 
Engenharia, S.A. e do entusiasmo do Grupo 
DUETO. 
 
Através da Metodologia das Histórias de Vida 
(HV), concebe e produz conteúdos com uma 
vertente histórica, sociológica, cultural, 
etnográfica e de valorização e preservação da 
memória, com objectivos de promoção e 
desenvolvimento económico, numa 
perspectiva sustentada, de um determinado 
local, região ou instituição. 
Actuando no domínio do intangível, daqueles 
que são considerados hoje os novos factores de 
competitividade, a Sítios e Memórias, alia o 
domínio do território, reflexo das capacidades 
da TRENMO, ao trabalho que desenvolve, 
avaliando situações e capacidades pelo 
cruzamento de dados, planeando e 
desenvolvendo projectos e produtos 
sustentáveis a implementar no território. 
Materializa os seus produtos nos mais diversos 
suportes e ferramentas tecnológicas e 
inovadoras, assim como na utilização dos 
sistemas de informação. 
 
 



A realidade… conseguir 
uma casa no Centro 
Histórico do Porto 
Património Mundial  



 



O Porto celebra desde 2008 o Dia Nacional dos 
Centros Históricos, aderindo assim às 

comemorações oficiais promovidas pela 
Associação Nacional de Municípios com Centro 

Histórico de 28 de Março, data do nascimento do 
seu patrono, Alexandre Herculano.  

É um dia que se quer dedicado ao Centro 
Histórico do Porto, classificado em 1996 como 
Património Cultural da Humanidade, estando 

todos convidados a visitar este lugar repleto de 
História, onde em cada rua, em cada largo há 

elementos novos a descobrir.  
Respondendo positivamente ao repto lançado 

pela Câmara Municipal do Porto, várias 
entidades sediadas no Centro Histórico vão abrir 

as suas portas e promover um conjunto 
concertado de atividades no próximo dia 31 de 

março. A maior parte das atividades são 
gratuitas, outras têm custo mais reduzido: são 
visitas guiadas a monumentos, circuitos pelas 

ruas históricas, passeios de barco pelo Rio 
Douro, passeios de segway, feiras, exposições, 
workshops, filmes para os mais novos, oficinas 
pedagógicas e outras actividades que são um 

convite irrecusável à sua participação.  









No segundo dia da 6ª edição da Festa na Baixa, 26 de 
Maio, de 2011 decorreram no Largo Duque da Ribeira 

as Tomastóricas, histórias de auto-estima, contadas 
por Thomas Bakk, no âmbito do Programa de 

Reabilitação Urbana em curso no Morro da Sé, 
seguidas de capoeira. 

 





• Manobras no Porto é um programa de acção e de construção colectiva, que desafia 
cidadãos comuns e agentes culturais para intervir no presente e no futuro do Centro 
Histórico da cidade através de iniciativas de criatividade urbana, nas quais se cruzam o 
popular e o erudito, o tradicional e o alternativo, o efémero e o duradouro. O resultado 
serão dezenas de eventos informais, espalhados no tempo e no espaço, com especial 
concentração em Setembro de 2011 e 2012, no Centro Histórico do Porto. 

• Manobras no Porto é uma iniciativa Porto 2.0, Cidade em Mudança. 
Projecto promovido pela Porto Lazer, E.E.M., e co-financiado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER), através do Quadro de Referência Estratégico Nacional 
(QREN) 2007-2013, no âmbito do ON.2 - O Novo Norte (Programa Operacional Regional 
do Norte 2007-2013). 
 
PARCEIROS MEDIÁTICOS: 
Canal 180 
... Rádio Nova Era 
Rádio Festival 
Semanário Grande Porto 
Time Out Porto 
Sapo.pt 
 
APOIO: 
Metro do Porto 
Comboios de Portugal 
STCPVisualizza altro 

 





• No Manobras, dois projectos em especial apostaram no trabalho braçal para trazer novas 
possibilidades a espaços esquecidos. 

 

•  O fascínio da arquitecta Chiara Sonzogni pelas ruínas do Centro Histórico resultou na 
transformação de dois desses lugares. 

• A escavar, a pintar, a plantar, o projecto Retornáveis transformou indiferença em rabanetes, 
imagens, jogos, visitas guiadas e orgulho dos que contribuíram. 
  

• Em sintonia, o levantamento de lugares de cultivo feito pela S.P.O.T. com Inês Alves, Renata 
Mota, Francisco Florido e Alessandro Pilo foi registado em mapa. Nasceram duas novas 
hortas, em locais de excepcional beleza: Jardim da Lada (ao elevador da Lada/Ribeira) e 
Logradouro da Casa das Brincadeiras (Rua de S. Miguel, 13). 
 

 
“Chiara Sonzogni é uma arquitecta italiana. Por estes 
dias, podemos encontrá-la na Rua da Vitória ou na Rua 
de Trás, no centro histórico, o palco do Manobras no 
Porto. Na primeira, em cima de uma ruína, Chiara fez 
nascer uma horta; na segunda, noutro espaço 
abandonado, nasceu um “jardim suspenso” onde há um 
mural para partilha de informação à comunidade. Até 
domingo, há muitas actividades nos 2 espaços, mas 
Chiara já só pensa nos tempos seguintes: ela quer que 
estes espaços sejam devolvidos à cidade.” 

http://porto24.pt/vida/27092011/manobras-no-porto-3/
http://porto24.pt/vida/27092011/manobras-no-porto-3/


• Às 15h do dia 28 inaugurou a Casa das Brincadeiras. Uma velha escola na Rua de São Miguel 
transformou-se, nos últimos meses, em lugar de brincar para todos, com a ajuda de artistas e 
habitantes. Durante os 5 dias de Manobras, a Casa esteve aberta a todos. Turmas de escolas, famílias, 
grupos de Centros Sociais, passantes curiosos, testaram as Brincadeiras e partilharam as actividades, 
que culminaram no sábado com a Casa literalmente cheia e um concerto Calhau! ali ao lado, no 
Miradouro da Vitória.  

 



• Até sábado, os três palcos dos três miradouros estiveram activos ao entardecer. 
Turistas, habitantes das redondezas, portuenses em geral foram afluindo em 
crescendo e renderam-se aos lugares, ao momento, aos sons, corpos e imagens 
que se prestaram (...) 







O Mercadinho 



• Na noite de 28, no Miradouro da Vitória, o dia 
rematou-se com fado, num concerto dedicado à 
freguesia da Vitória, com o morro da Sé e a 
Ribeira em fundo (...) 

• Na noite de 28, no Miradouro da Vitória, o dia 
rematou-se com fado, num concerto dedicado à 
freguesia da Vitória, com o morro da Sé e a 
Ribeira em fundo. 

• Nos três dias seguintes pudemos ouvir mais três 
concertos de fado proveniente das oficinas de 
Poesia e Fado em Tempo Real, dedicados às 
outras freguesias do Centro Histórico: concerto 
dedicado à Sé no Miradouro da Sé, a Miragaia no 
Passeio das Virtudes, a São Nicolau no Largo do 
Padre Américo. Fadistas e outros vadios 
arriscaram palavras novas dos seus íntimos. 
Aficionados do fado vadio acorreram aos 
concertos. Turistas e passantes pararam. 
Namorados beijaram-se à janela ao som do fado 
subtilmente interferido com timbres e 
improvisos do jazz. Não foi o mesmo fado de 
todos os dias 

 





Rusga de S. João - 24 de Junho, 2011 

 
 
 
 



Obrigada,  
Margarida Guimarães 

Porto Vivo, SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, SA 
sru.margaridaguimaraes@cm-porto.pt 

http://www.portovivosru.pt 

 

mailto:sru.margaridaguimaraes@cm-porto.pt
mailto:sru.margaridaguimaraes@cm-porto.pt
mailto:sru.margaridaguimaraes@cm-porto.pt
http://www.portovivosru.pt/
http://www.portovivosru.pt/
http://www.cm-porto.pt/gen.pl


 

Centro Luso-Español 
24-26 de abril de 2012 
Palacio de los Águila 

Ciudad Rodrigo (Salamanca)  
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MINISTERIO  
DE EDUCACIÓN, CULTURA  
Y DEPORTE 

 

SECRETARIA DE ESTADO DE 
CULTURA 

DIRECCIÓN GENERAL 
DE BELLAS ARTES Y BIENES  CULTURALES 
Y DE ARCHIVOS Y BIBLIOTECAS 

 
 
 
 
 

 
IV ENCONTRO IBÉRICO DE GESTORES DE PATRIMÓNIO MUNDIAL 

Património Mundial e Desenvolvimento Sustentável em Portugal e Espanha 
Centro Luso-Español. Ciudad Rodrigo (Salamanca) 

24-26 de abril de 2012 
 
 
 
 

Conclusões do Encontro 
 
 
 
- 40º aniversário da Convenção do Património Mundial 
 
O quadragésimo aniversário da Convenção do Património Mundial constitui um ponto 
de inflexão para refletir, no contexto dos nossos países, acerca dos sucessos obtidos na 
aplicação deste texto internacional, assim como sobre os desafios que deverá enfrentar 
a gestão do património mundial a partir da perspetiva do desenvolvimento sustentável. 
 
É também este o momento de prestar uma atenção especial ao “5º C”, incorporado na 
sequência da Declaração de Budapeste, e que se refere às Comunidades locais, 
introduzindo de modo efetivo este conceito no quadro da Convenção. 
 
 
- Desenvolvimento sustentável e comunidades locais 
 
A gestão do património deve ser equacionada a partir da perspetiva da sustentabilidade, 
como um motor de desenvolvimento social, económico e local. A sustentabilidade deve 
ser económica, ecológica e cultural. 
 
Os sistemas clássicos de gestão patrimonial deverão ser reorientados. A sua 
manutenção não deve recair exclusivamente sobre os organismos da Administração 
pública, devendo antes passar a ser uma responsabilidade partilhada com o setor 
privado e a população local, para uma eficiente repartição das suas competências e 
distribuição das responsabilidades. 
 
O património cultural é um recurso não renovável que deve ser gerido de forma 
adequada. A fruição atual não pode comprometer a sua conservação para as gerações 
futuras. Neste sentido, o turismo deve ser gerido de maneira a manter o equilíbrio entre 
os benefícios sociais e económicos e a conservação dos valores dos bens patrimoniais. 
 
A inovação e a criatividade devem estar sempre presentes para que sejam encontradas 
soluções novas na gestão do património que respondam aos desafios atuais, 
ultrapassando as perspetivas clássicas e generalistas, uma vez que cada bem 
patrimonial é único e possui as suas próprias circunstâncias. 
 
 
 

PLAZA DEL REY, 1  

      
     

28071 MADRID 
TEL: 34917017256 
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É imprescindível ter em conta as necessidades da sociedade, a sua perceção do 
património e o seu ponto de vista. Todos aqueles que convivem diariamente com o seu 
património costumam ser depositários de conhecimentos tradicionais que 
frequentemente são a melhor maneira de gerir o património, pois contam com séculos 
de experiência na sua aplicação que o atestam. 
 
A participação das comunidades locais deve ser cada vez mais relevante. O seu papel 
não deveria ser meramente consultivo, devendo antes contar-se com a sua participação 
ativa. 
 
O património deve ser abordado como uma fonte de recursos que contribui para o 
desenvolvimento económico e social e o bem-estar da população local. Esta deve estar 
implicada na sua proteção, para que repercuta em seu próprio benefício. 
 
Na gestão também não deve ser esquecida a componente emocional das populações 
locais. Gerir o património não é apenas uma questão técnica e material, devendo ser 
tidos em conta os sentimentos das populações que o habitam, para quem o património 
não é somente um recurso cultural ou natural, formando igualmente parte da sua vida, 
da sua identidade e da sua memória coletiva. 
 
Os benefícios do desenvolvimento cultural, social e económico que gera o património a 
nível local, para lá do contributo do turismo, podem ser reforçados com a criação de 
programas que visem o conhecimento, capacitação e divulgação cultural ligados aos 
sinais identitários desse património.  
 
O património pode ser uma ferramenta de coesão social para ajudar a reforçar a 
identidade e a aumentar a autoestima dos seus habitantes. Constitui igualmente um 
meio eficaz para educar para outro tipo de valores sociais, comunitários e de 
convivência, assim como um meio de integração de diferentes coletivos como as 
crianças, os idosos ou grupos em risco de exclusão social. 
 
A sensibilização e a educação dos habitantes locais, implicando-os em projetos 
concretos nos quais são os protagonistas, são fundamentais para a recuperação de 
envolventes deterioradas e em vias de despovoamento. 
 
Os jovens e as crianças devem estar presentes nos projetos de património, uma vez 
que não representam apenas o futuro, mas também o presente, e se revelam como 
grandes transmissores de conhecimentos e de divulgação de ideias, dinamizando o 
meio escolar e familiar. 
 
A gestão do património requer também a implicação do setor privado, especialmente 
das empresas locais presentes no território, tanto relativamente aos seus benefícios 
como à sua sustentação. 
 
Os organismos da Administrações local têm um papel vital no sentido de obter a 
implicação das coletividades locais e de organizar programas de sensibilização e 
formação, pela sua proximidade com a população e a rede educativa. 
 
O património tem de aproximar-se da inovação não apenas na intervenção material, 
mas igualmente na gestão integradora do território. A inovação tecnológica proporciona 
os meios para prevenir os fatores que deterioram o património, poupando recursos 
económicos. 
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Os  Encontros Ibéricos de gestores de Património Mundial 
 
 
Estes encontros constituem desde o ano de 2004 uma excelente oportunidade para 
partilhar experiências, para aprender com a gestão e as soluções bem-sucedidas que já 
tiveram lugar relativamente a bens semelhantes dentro da Península Ibérica. Ao mesmo 
tempo, este intercâmbio direto de conhecimentos e experiências entre gestores de 
património permite criar uma rede internacional de profissionais. 
 
Espanha e Portugal possuem um património cultural, natural e imaterial que partilham 
raízes e história comuns. Esta herança comum permite trabalhar na cooperação na 
gestão desse património e na conceção de candidaturas conjuntas. Algumas já tiveram 
êxito, como é o caso da gestão coordenada dos sítios de arte rupestre do vale do Côa e 
Siega Verde incluídos na Lista do Património Mundial.  
 
Outros processos estão em curso, como a incorporação de Portugal na Dieta 
Mediterrânica, incluída na Lista Representativa do Património Imaterial da Humanidade.  
 
Neste Encontro analisaram-se também a construção do território ibérico ao longo do 
Douro, o Plano de Intervenção no Românico atlântico e as Fortificações, arquitetura e 
território na fronteira ibérica, como exemplos de cooperação em patrimónios partilhados 
e possíveis futuras candidaturas. 
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Conclusiones del Encuentro 
 
 
 
- 40 aniversario de la Convención de Patrimonio Mundial 
 
El cuadragésimo aniversario de la Convención de Patrimonio Mundial constituye un 
punto de inflexión para reflexionar, en el contexto de nuestros países, acerca de los 
logros obtenidos en la aplicación de este texto internacional, así como sobre los retos a 
los que deberá enfrentarse la gestión del patrimonio mundial desde la perspectiva del 
desarrollo sostenible. 
 
Es también el momento de prestar especial atención a la “5ª C” incluida tras la 
Declaración de Budapest, y que hace referencia a las Comunidades locales, 
introduciendo de manera efectiva este concepto en el marco de la Convención. 
 
 
- Desarrollo sostenible y comunidades locales 
 
La gestión del patrimonio debe ser planteada desde la perspectiva de la sostenibilidad, 
como un motor de desarrollo social, económico y local. La sostenibilidad debe ser 
social, económica, ecológica y cultural. 
 
Los sistemas clásicos de gestión patrimonial deberán ser reorientados. Su 
mantenimiento no debe recaer exclusivamente en las Administraciones públicas, sino 
que debe pasar a ser una responsabilidad compartida con el sector privado y la 
población local, para un eficiente reparto de sus competencias y distribución de las 
responsabilidades. 
 
El patrimonio cultural es un recurso no renovable que debe ser gestionado de forma 
adecuada. El disfrute actual no puede comprometer su conservación para las 
generaciones futuras. En este sentido, el turismo debe gestionarse de manera que 
mantenga el equilibrio entre los beneficios sociales y económicos y la conservación de 
los valores de los bienes patrimoniales. 
 
La innovación y la creatividad deben estar siempre presentes para encontrar soluciones 
novedosas en la gestión del patrimonio que respondan a los retos actuales, superando 
los planteamientos clásicos y generalistas, ya que cada bien patrimonial es único y 
posee sus propias circunstancias. 
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Es imprescindible tener en cuenta las necesidades de la sociedad, su percepción del 
patrimonio y su punto de vista. Aquellos que conviven diariamente con su patrimonio 
suelen ser depositarios de conocimientos tradicionales que frecuentemente son la mejor 
manera de gestionar el patrimonio, ya que cuentan con siglos de experiencia en su 
aplicación que lo avalan. 
 
La participación de las comunidades locales debe ser cada vez más relevante. Su papel 
no debería ser meramente consultivo, sino que debe contarse con su participación 
activa. 
 
El patrimonio debe ser abordado como una fuente de recursos que contribuye al 
desarrollo económico y social y al bienestar de la población local. Ésta debe estar 
implicada en su protección, para que repercuta en su propio beneficio. 
 
En la gestión también no se debe olvidar la parte emocional de las poblaciones locales. 
Gestionar el patrimonio no es sólo una cuestión técnica y material, sino que debe tener 
en cuanta los sentimientos de las poblaciones que lo habitan, para quienes el 
patrimonio no es sólo un recurso cultural o natural, sino que forma parte de su vida, de 
su identidad y de su memoria colectiva. 
 
Los beneficios de desarrollo cultural, social y económico que genera el patrimonio a 
nivel local, más allá del aporte del turismo, pueden ser reforzados si se generan 
programas de conocimiento, capacitación y difusión cultural ligados a las señas de 
identidad de ese patrimonio. 
 
El patrimonio puede ser una herramienta de cohesión social que ayude a reforzar la 
identidad y  aumentar la autoestima de sus habitantes. También constituye un medio 
eficaz para educar en otro tipo de valores sociales, comunitarios y de convivencia, así 
como un medio de integración de diferentes colectivos como niños, mayores o grupos 
en riesgo de exclusión social.  
 
La sensibilización y educación de los habitantes locales, implicándoles en proyectos 
concretos en los que son los protagonistas, son fundamentales para la recuperación de 
entornos deteriorados y en vías de despoblamiento. 
 
Los jóvenes y niños deben estar presentes en los proyectos patrimoniales, ya que no 
representan sólo el futuro, sino también el presente, y se revelan como grandes 
transmisores de conocimientos y divulgación de ideas, dinamizando el ámbito escolar y 
familiar. 
 
La gestión del patrimonio requiere también la implicación del sector privado, 
especialmente de las empresas locales presentes en el territorio, tanto en sus 
beneficios como en su sostenimiento. 
 
Las administraciones locales tienen un papel vital en la consecución de la implicación 
de las colectividades locales y en los programas de sensibilización y formación, por su 
cercanía a la población y a la red educativa. 
 
El patrimonio tiene que acercarse a la innovación no sólo en la intervención material, 
sino también en la gestión integradora del territorio. La innovación tecnológica facilita los 
medios para anticiparse a los factores que deterioran el patrimonio, ahorrando recursos 
económicos.  
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Los  Encuentros Ibéricos de gestores de Patrimonio Mundial 
 
 
Desde el año 2004 estos encuentros constituyen una excelente oportunidad de 
compartir experiencias, de aprender de la gestión y de las soluciones exitosas que ya 
han tenido lugar en bienes similares dentro de la Península Ibérica. Al mismo tiempo, 
ese intercambio directo de conocimientos y experiencias entre gestores de patrimonio 
permite crear una red internacional de profesionales. 
 
España y Portugal poseen un patrimonio cultural, natural e inmaterial que comparten 
raíces e historia comunes. Esta herencia común permite trabajar en la cooperación en la 
gestión de ese patrimonio y en la concepción de candidaturas conjuntas. Algunas han 
logrado ya éxitos, como es el caso de la gestión coordinada de los yacimientos de arte 
rupestre del valle del Coa y Siega Verde incluidos en la Lista de Patrimonio Mundial. 
Otros, están en tramitación, como es la incorporación de Portugal a la Dieta 
Mediterránea incluida en la lista representativa del Patrimonio Inmaterial de la 
Humanidad. En este Encuentro se analizaron también la construcción del territorio 
ibérico a lo largo del Duero, el Plan de Intervención Románico Atlántico y las  
Fortificaciones, arquitectura y territorio en la frontera ibérica, como ejemplos de 
cooperación en patrimonios compartidos y posibles  futuras candidaturas. 
  
 
 
 




